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			Eu não sou o dono da verdade, mas acho que a humanidade se divide em duas partes: os que concordam comigo e os equivocados.


			Ariano Suassuna


			Dicionário (Im)perfeito:


			Filósofo – artesão de conceitos.


			Poeta – artesão de sonhos.


			Artista – artesão de beleza.


			Cientista – artesão de teorias.


			Assiste-se, nas últimas décadas, a uma tentativa de reagrupar disciplinas que, produzem conhecimentos sob a rubrica de “ciências cognitivas”. Cada vez mais os processos cognitivos vêm sendo estudados de modo transdisciplinar por experts em informática, psicologia cognitiva, linguística, inteligência artificial, neurociências, antropologia, matemática, filosofia, sociologia, teoria dos sistemas, lógica...


			O saber não pode ficar enclausurado nas camisas de força dos modelos, dos sistemas ou das ideologias.


		




		

			PREFÁCIO NECESSÁRIO



			Conta-se que, em fins do século XIX, num país do Oriente, a viagem da capital à fronteira levava nada menos do que 30 dias, e ainda por cima em lombo de camelo. E sucedeu que um engenheiro britânico ali residente, em nome do progresso resolveu remediar a coisa.


			Enfim, concluiu ele, após uma audiência com o respectivo Xá ou coisa que o valha, construindo-se a estrada de ferro de que o país tanto necessita, a viagem até a fronteira poderá ser feita em um só dia.


			Mas, objetou o velho monarca, que o ouvira com uma paciência verdadeiramente oriental – o que é que a gente vai fazer dos 29 dias que sobram?!


			Esta historieta exemplar e saborosa é contada pelo poeta Mário Quintana, em seu livro “Da Preguiça como Método de Trabalho” (Editora Globo, Rio de Janeiro, 1987) e ilustra a corrida tecnológica do século XX.


			Estamos vivendo num mundo tecnologizado e em mutação rápida, em que se exige das pessoas eficácia, rapidez e racionalidade. Ingressamos na era digital com a entronização da máquina, que tem a velocidade como sua marca registrada. Estabelece-se um paradoxo: quanto mais tecnologia é incorporada mais o homem tem que correr para cumprir suas tarefas. Até para desfrutar o lazer, estamos com pressa! Esta sociedade da eficiência e dos prazos fatais é uma fábrica de neuróticos. Sua receita é: seja eficiente ou pereça. Mas não temos a velocidade das máquinas, espécie de paradigma da civilização contemporânea, de sorte que processamos as informações e conceitos de modo lento, o que é próprio de um organismo biológico.


			O que é tecnologia? Muitos idiomas dispõem de duas palavras – técnica e tecnologia – com significados assemelhados. Técnica, para nossos propósitos, é a habilidade para executar algo munido de uma ferramenta ou instrumento. Enquanto entende-se por tecnologia a técnica que emprega conhecimento científico. Por exemplo, distingue-se a técnica da costureira da tecnologia da indústria da confecção.


			E a ciência? Qual o seu papel? É perseguir o conhecimento. O conhecimento científico é uma conquista recente da humanidade: tem pouco mais de 300 anos e surgiu no século XVII com a revolução galileana. A partir daí fez avanços enormes e virou mito, tornando-se o conhecimento hegemônico do século XX. A segmentação do conhecimento científico proporcionou o aparecimento do expert (microcultíssimo/macroignorante) com seus efeitos positivos e seus efeitos negativos. Cada cientista atua no seu nicho e perde a perspectiva de um saber integrado (transdisciplinar), o que determina uma perda do quadro de referências. Essa fragmentação do saber teve como consequência uma babelização do conhecimento. Por outro lado, a ciência não pode ser encarada apenas como produto de uma racionalidade científica. A ciência também é produto de uma história, não somente científica, mas também política e cultural. É ilusório pensar a ciência apenas como um desvendamento. Se ela pode dialogar com a natureza é por meio da cultura que lhe dá forma, reveste a ciência e, assim, possibilita tal diálogo.


			O casamento da ciência com a técnica, tira a ciência do seu estágio amadorista. Ela se profissionaliza e se torna a tecnociência. E, no final do século XX, a sociedade se acostumou a ver na tecnociência a fonte das respostas universais – uma espécie de gazua mágica que teria o poder de abrir as portas do futuro. A ciência, aliada à tecnologia, seria uma espécie de solução redentora para a humanidade e a escatologia científica da sociedade do conforto, da abundância, da justiça, da saúde e da felicidade passou a imperar. Essa fascinação pela tecnociência pode descambar para uma tentação totalitária e alimentar a ideologia de um mundo hipertecnológico. É preciso considerar que a tecnologia moderna não pode ser reduzida ao papel de mera ferramenta. O homem-alavanca caminhou celeremente em direção ao homem-digital. Os objetivos da tecnociência são ambiciosos: comandar a natureza, modificar a biologia, criar a vida, manipular a sociedade... e isso tudo não é feito impunemente. Tem um preço.


			Entretanto a satanização da tecnologia não passa de um comportamento simplório, não existe máquina-anjo e/ou máquina-demônio. Esse maniqueísmo não se sustenta, pois seria condenar o navio porque além de transportar cargas e/ou passageiros, ele pode naufragar; a eletricidade, que nos dá conforto, pela eletrocussão de pessoas; o avião, que encurta distâncias, pelos desastres aéreos. Isto significa que um simples canivete pode descascar uma laranja ou furar os olhos de uma pessoa. Embora não se possa considerar a tecnologia como uma espécie de gênio do mal e os homens de ciência como uma espécie de Dr. Silvana, é inegável que as técnicas são como o gênio que saiu da garrafa e ninguém controla a ação de certas tecnologias, pois elas se capilarizam e se infiltram em todos os ramos de atividade. Muitos avanços tecnológicos comportam duas vertentes: os aspectos benéficos e os efeitos indesejáveis. Como distinguir os projetos tecnológicos que devem ser implementados daqueles ética e socialmente inaceitáveis. É praticamente impossível no mundo de hoje ter esse feeling. Muitos políticos e homens de ciência compreendem mal as relações entre a tecnociência e a sociedade. O projeto Manhattan (bomba atômica) ilustra bem este fato.


			A tecnologia é neutra? É preciso desmistificar o conceito de neutralidade da técnica, e que depende apenas de o homem fazer dela bom ou mau uso. Além dos aspectos políticos e econômicos da questão, parece que a tecnologia acaba se desgarrando do controle do governo e da sociedade e se torna autônoma. No século XX, Jacques Ellul era de opinião que a técnica está acima do bem e do mal, sendo dotada portanto de autonomia. De tal sorte que não são os organismos sociais que determinam as técnicas, mas sim as técnicas é que determinam os organismos sociais. A técnica acaba sendo o juiz do que é moral, criando assim uma nova moralidade e até uma nova civilização. Nesta matéria é obrigatória a citação do filósofo Cornelius Castoriadis: “Uma das grandes questões para a sociedade moderna é a relação entre o saber e o poder – mais exatamente, entre a potência constantemente crescente da tecnociência e o impoder manifesto das coletividades humanas contemporâneas. Há um poder da tecnociência (que é impoder quanto ao essencial), poder anônimo em todos os sentidos (não há centros de poder), irresponsável e incontrolável, pois não-suscetível de ser atribuído a quem quer que seja e uma passividade absoluta dos indivíduos e da sociedade. O tecnossaber é irresponsável”.


			Tecnofobia? Não, os exemplos do não-controle da tecnologia podem multiplicar-se ad nauseam: indústria armamentista, responsável pela produção de armas que ameaçam a sobrevivência da humanidade; produção de agrotóxicos que envenenam nossos alimentos; desmatamento indiscriminado e criminoso de florestas afetando o meio ambiente; incapacidade do estado tecnoburocrático de lidar com o lixo químico e atômico que agride o meio ambiente; manipulação de comportamentos por meios químicos, psicológicos e pelos meios de comunicação; produção de dispositivos eletrônicos que invadem a privacidade dos cidadãos...


			Nas sociedades pós-indústriais, o cidadão vem sendo transformado num terminal de informação (é preciso esclarecer que informação não é conhecimento, e que conhecimento não é sabedoria). E essa avalanche de informação é absorvida, quase epidermicamente, sem reflexão crítica e pode transformar o usuário num mero consumidor de trash cultural. … No mundo contemporâneo fala-se até mesmo de um “conhecimento perigoso.” Efetivamente Potter, em 1967, postulou o conceito de conhecimento perigoso: aquele que se acumulou muito mais rapidamente do que a sabedoria necessária para gerenciá-lo. E isso pode acontecer particularmente com a aplicação das tecnologias digitais.


			As tecnologias gozam de má reputação em relação ao meio ambiente. As pesquisas tecnocientíficas eram um exercício lúdico aparentemente inocente. Inocência perdida em Hiroshima... Existem tecnologias duras e as tecnologias suaves. E o mau gênio das primeiras fica explicitado nos chamados crimes ambientais: envenenamento do ar e da água pela poluição, a transformação do planeta num imenso cesto de lixo, o consumo acelerado de bens não-renováveis... Exemplos não faltam: vazamento nas usinas nucleares, vazamento de óleo nos mares. Sempre que se manipula a natureza para uma grande obra (construção de uma grande hidrelétrica, por exemplo) nem sempre se dimensiona corretamente o impacto ambiental. O prejuízo da natureza é sempre subestimado. Parece que os técnicos medem, os humanistas sentem! Os tecnólogos argumentam que os efeitos indesejáveis da técnica serão solucionados pelo emprego de mais tecnologia¸ uma espécie de autocorreção do sistema. Isto atende à superoferta tecnológica. Mas sempre que a tecnologia resolve um problema, ela cria outros não equacionados pelos tecnólogos.


			As tecnologias modernas não intervêm unicamente no plano das ferramentas e das fontes de energia, através das quais o homem age sobre a natureza, elas são também (em grande parte) tecnologias sociais e de informação, através das quais os seres interagem entre si. A técnica era encarada como um instrumento de libertação dos seres humanos. Os anseios de saúde, longevidade, conforto material, lazer marcam fortemente as tecnologias das revoluções pós-indústriais. A tecnologização do cotidiano está muito presente na sociedade contemporânea.


			Também a influência das tecnologias no modo de vida das pessoas é evidente. Houve, nos países desenvolvidos um processo de urbanização crescente, com a introdução de novas técnicas agrícolas (automação no campo). Outro fenômeno é o inchaço das grandes cidades, com o esvaziamento das cidades pequenas e de porte médio; muitas delas transformaram-se em cidades dormitório. As megacidades são pólos de atração porque nesses espaços urbanos a sobrevivência ainda é possível pela obtenção de um emprego (ou subemprego) ou pela mendicância. A megacidade é a Babel e Babel é a “guerra civil”, segundo Paulo Virilio. Representa a violência, a poluição, a falta de solidariedade, o desrespeito à cidadania... No processo de globalização, existem também as cidades-mundo que funcionam como centros virtuais da economia mundial, de sorte a promover uma desmaterialização da economia. Nesse centros, às vezes, se decide a sorte da economia de outros países.


			E como lidar com o ciberespaço? Entenda-se ciberespaço como uma dimensão ou domínio virtual da realidade, constituído por entidades e ações puramente informacionais. De um lado, nós temos territórios, países, fronteiras – com raízes na história e na geografia. Do outro lado, temos o verdadeiro no man´s land, sem legitimidade, sem soberania, sem responsabilidade, como o ciberespaço. Este é por natureza multinacional, transnacional, supranacional. Quanto mais as comunidades virtuais se desenvolvem no ciberespaço (comunidades de operadores financeiros, empresas virtuais deslocalizadas) mais os guetos de exclusão se reforçam. É complicado, pois essas mudanças de paradigmas civilizacionais embutem períodos de transição críticos para a vida dos povos.


			E a tecnoética, ela existe? Em boa parte das situações ela é apenas virtual! Nós sabemos que os avanços tecnológicos multiplicam os meios à disposição da humanidade, mas, com frequência, esses avanços atropelam os meios e passam a ser fins. Uma sociedade fundada exclusivamente na competência dos experts (técnicos, tecnólogos, cientistas, especialistas e tutti quanti) e balizada pelo poder/impoder da tecnociência é uma impostura ideológica.


			Vivemos numa tecnossociedade, o que significa que vivemos num mundo em transformação rápida. A automação no campo (agronegócio) e as sucessivas revoluções industriais, a Inteligência Artificial, os avanços da genética e da neurociência, o surgimento da nanotecnologia... têm transformado a face do mundo nos últimos 60 anos. Isto tornou o habitante deste planeta mais feliz, resolveu os problemas sociais, preservou o meio ambiente?


			Sem cair na espinafração demonológica ou na apologética banal, vou procurar analisar a sociedade digital de nossos dias, com seus efeitos benéficos e seus efeitos colaterais. É preciso fugir da tecnolatria, sem cair na tecnofobia. Na opinião do pensador francês Edgar Morin, na era da hegemonia da técnica, nós necessitamos de mundialistas, isto é, maîtres à penser com uma visão de mundo.


			Wilson Luiz Sanvito


		




		

			PREÂMBULO EM FRASES



			Construir uma frase de efeito é uma arte e ela pode surgir de uma iluminação súbita (insight) ou de um laborioso processo de criação. O arquiteto de ideias é capaz de embutir numa frase curta um pensamento profundo. A frase bem elaborada tem vida própria; ela respira mesmo fora de um contexto. As frases deste preâmbulo tem tudo a ver com a matéria do texto [ miolo] do livro.


			Winston Churchill: “Impérios do futuro serão impérios da mente”.


			Neil Postman: “As crianças quando entram na escola são pontos de interrogação, quando saem são frases feitas”.


			Leonard Mlodinow:”Deus é o conjunto de leis que rege a natureza”.


			The Economist – 2013:”How Science goes wrong – Scientific research has changed the world. Now it needs to change itself”.


			Anônimo: “Internet – o novo meio de comunicação promoveu um avanço tecnológico e um retrocesso ético”.


			Oliver Wendell Holmes: “O conhecimento fala, a sabedoria escuta


			Wilson L. Sanvito: “A vida é um produto químico que depende da sociabilidade do carbono, dizem alguns; a vida depende da ditadura dos genes, dizem outros. Equívocos! A vida não depende de reducionismos bioquímicos e/ou genéticos. A vida humana é subproduto da relação genoma/meio ambiente”.


			William Shakespeare: “A vida é uma simples sombra que passa...; é uma história contada por um idiota, cheia de ruído e de furor e que nada significa”. Macbeth


			Lucien Blaga: “Após se ter descoberto que a vida não tem qualquer sentido, nada mais nos resta do que dar-lhe um sentido”.


			Arthur Schopenhauer:”Todos confundem os limites das suas próprias visões com os limites do mundo”.


			Marvin Minsky: “Os robôs herdarão a Terra? Sim, mas eles serão nossos filhos”.


			Wilson L. Sanvito: “As criaturas, com certa frequência, se voltam contra o criador”.


			James Watson:”Ninguém tem coragem de dizer, mas, se pudéssemos fazer seres humanos melhores sabendo como acrescentar genes, por que não o faríamos?


			Richard Feynman: “Os princípios da física, até onde posso ver, não negam a possibilidade de manipular coisas átomo por átomo”.


			Horst Stormer: “A nanotecnologia nos deu os instrumentos para brincar com a última caixa de brinquedos da natureza – átomos e moléculas. Tudo é feito com eles, e as possibilidades de criar novas coisas parecem ilimitadas.


			Carl Sagan: “Nós nos demoramos tempo suficiente nas praias do oceano cósmico. Estamos prontos finalmente para içar velas até as estrelas”.


			Cícero Buark; “A vida é uma lição que a maioria vive e não aprende”.


			Wilson L. Sanvito: “Dissonância comportamental – Uma forte emoção vive às turras com a razão”.


			Wilson L. Sanvito:”A vida é um jogo de xadrez e é preciso desenvolver estratégias para movimentar bem as peças e não levar xeque-mate”.


			Wilson L. Sanvito:”Reflexão de um pré-embrião congelado – Na era da tecnologia da reprodução e das pesquisas com células-tronco embrionárias, a tragédia de alguns seres tem início no momento da pós-concepção. Ser ou não ser: eis a questão”.


			Hannah Arendt e Günter Anders: “Na atividade do mundo chamada ‘tecnologia’ é que a história está acontecendo: a tecnologia tornou-se o ‘sujeito’ da história, na qual somos apenas seres co-históricos”.


			Le Nouvel Observateur – “Va-t-on modifier l’espèce humaine”: “A explosão das biotecnologias semeia confusão e conflitos. A tendência é confundir o homem e o animal, o homem e a mulher, a reprodução e a filiação, o pai e a mãe, o útil e o justo, o desenvolvimento tecnocientífico e o progresso”.


			William James; “God may forgive our sins, but the nervous system never does”.


			Wilson L. Sanvito: “Descerebrada – a ciência não tem sujeito, é uma espécie de corpo sem cabeça. Daí a importância da ‘camisa de força’ da bioética para impor limites – nem tudo o que pode ser feito, deve ser feito”.


			Wilson L. Sanvito: “O homem é um ser desbalanceado – gigante do ponto de vista intelectual, pigmeu do ponto de vista emocional”.


			Wilson L. Sanvito: “Falta de sintonia – o tecnossaber nem sempre caminha junto com a tecnoética”.


			Daniel Hill: “Prezo meu corpo, como todo mundo, mas se puder chegar aos 200 anos com um corpo de silício, eu topo”.


			Jacob Bronowski; “Somos uma civilização científica (...) isso significa uma civilização em que o conhecimento e sua integridade são cruciais. Ciência não é nada mais que uma palavra que vem do latim e quer dizer conhecimento (...) Conhecimento é o nosso destino”.


			General Omar Bradley: “Se continuarmos a desenvolver a tecnologia sem sabedoria ou prudência, o servo pode passar a ser carrasco”.


			Max Planck: “A ciência não pode resolver o mistério definitivo da natureza porque, em última análise, nós somos parte do mistério que estamos tentando resolver”.


			Wilson L. Sanvito: “Sem sentimentos o computador computa tudo, só não computa dor”.


			Anônimo: “A informática chegou para resolver problemas que antes não existiam”.


			Anônimo: “Os computadores podem resolver qualquer problema do mundo, exceto o desemprego que eles criam”.


			James Watson: “Antigamente pensávamos que nosso futuro estava nos astros. Agora sabemos que ele está nos genes”.


			Niels Bohr: “Quem não ficar chocado com a teoria quântica não a compreendeu”.


			Arthur C. Clarke: “Duas possibilidades existem: ou estamos sozinhos no universo ou não estamos. Ambas são igualmente aterradoras”.


			Wilson L. Sanvito: “O sistema e os grupos etários – Os jovens contestam o sistema; Os de meia-idade namoram o sistema; Os maduros se acasalam com o sistema”.


			Michio Kaku: “No passado, os biólogos aprendiam sobre a vida analisando o interior de espécimes (isto é, in vivo); no último século, eles aprenderam a estudar a vida no vidro (isto é, in vitro); No futuro, estudarão a vida através dos computadores (isto é, in silico)”.


			Wilson L. Sanvito:”Em outros tempos podia-se dizer –‘Quanta utopia cabe dentro da filosofia´; porque os filósofos eram os grandes fabricantes de utopias. Nos tempos de hoje podemos dizer – ´Quanta utopia cabe dentro da tecnologia´; porque os tecnólogos são os grandes fabricantes de utopias do mundo digital”.


			Wilson L. Sanvito: “O tempo cura tudo – tiques, pigarro até mal de amor... – o tempo só não cura a velhice”.


			Anônimo: “A única profissão que não goza de aposentadoria é a de pensador”.


			Honoré de Balzac: “A igualdade pode ser um direito, mas nunca será um fato”.


			Konrad Adenauer: “A história é a soma de tudo o que poderia ser evitado”.


			Cliff Stoll: “Dado não é informação; informação não é conhecimento; conhecimento não é sabedoria”.


			Fernando Pessoa: “A filosofia é a lucidez intelectual chegando à loucura”


			Wilson L. Sanvito: “O marxismo é uma espécie de ‘camisa de força da história’ – não mostra a história como ela é, mas como deveria ser”!


			Jacques Ruffié: “Se a biologia é nossa raiz, a cultura é nosso destino”.


			Claude Lévi-Strauss: “ O mundo começou sem o homem e acabará sem ele”.


			Wilson L. Sanvito: “Os riscos da tecnociência – A ciência reivindica o monopólio do conhecimento; a tecnologia reivindica o monopólio da eficiência. E as duas juntas, sob o rótulo de tecnociência, exigem um cheque em branco da sociedade para fazer o que der na veneta”.


			Karl Marx: “Se a aparência se confundisse com a essência não existiria a ciência”.


			Richard Powers:” Acreditamos que a tecnologia resolverá nossos problemas, quando ela é a causa de catástrofes”.


			Mark Twain: “O homem é o único animal que se ruboriza, ou que tem necessidade de se ruborizar”.


			Warren McCulloch: “O cérebro se parece com o computador, mas não existe um computador que se pareça com o cérebro”.


			Antonio Gramsci: “Não ataquem os tanques e nem combatam os soldados , corrompam as mentes”.


			Wilson L. Sanvito: “... lembrando aos vivos que o nosso grande laboratório é a vida, na qual realizamos experimentos com todos os sentimentos”.


			Confúcio: “Escolhe um trabalho que amas e jamais terás de trabalhar um dia em tua vida”.


			Wilson L. Sanvito: “Na era digital ficou mais fácil lidar com as emoções: basta estampar os emojis.”


			Oliver Wendell Holmes: “A mente humana, uma vez ampliada por uma nova ideia, nunca mais volta ao seu tamanho original.”


			Paul Valéry: “O futuro não é mais o que era”.


			Wilson L. Sanvito: “Na vida tudo é passageiro, menos a velhice”.


			Wilson L. Sanvito: “ Os espelhos ao invés de mostrar reflexos, deveriam despertar reflexões”.


			Claude Bernard: “Quem não sabe o que procura não interpreta o que acha>”


			Wilson L. Sanvito: “O mundo está celebrando o fim da Idade Média e o início da Idade Mídia”.


			Anônimo: “Existem gênios sem estudo e idiotas com diploma”.


			Toshiharu Ito: “Em sua forma suprema, os robôs não serão nem escravos nem adversários da humanidade, mas a própria humanidade, transfigurada. Os seres humanos não serão suplantados pelos robôs: vão se tornar robôs”.


			Frank Vezzetti: “Admiro quem tem inteligência acima da Mídia”.


			Paul Valéry: “Quem não pode atacar o argumento ataca o argumentador”.


			P.S. – Este preâmbulo – quebrando o protocolo – é longo, pela minha absoluta incapacidade de fazê-lo curto.
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			Introdução


			A minha proposta é abordar um tema de alto impacto no mundo contemporâneo. Trata-se da inteligência artificial (IA) e seus desdobramentos. Efetivamente a IA permeia o nosso cotidiano e já estamos vivendo na chamada “Era Digital”.


			E para começar vamos desembarcar exatamente na estação inteligência. O conceito de inteligência é extremamente polêmico e muitas são as definições no mercado das ideias. Na minha opinião, inteligência é a capacidade de um sistema de lidar com o mundo, é a capacidade de traçar estratégias para solucionar problemas, é a capacidade de lidar com novidades. Para Albert Einstein inteligência não é conhecimento, mas sim imaginação. Ponto.


			A inteligência pode ser desdobrada em dois tipos: a inteligência biológica (própria dos animais e que atinge o seu mais alto grau na espécie Homo sapiens) e a inteligência artificial, que será abordada neste texto. O meu interesse pela IA começa no início dos anos 1990, quando inclui na 2ª edição do livro “O Cérebro e Suas Vertentes” (Editora Roca, São Paulo, 1991) um capítulo denominado “Homo sapiens versus Machina sapiens”. Naquela oportunidade eu inseri, no prólogo do livro, um poema sobre a caminhada do homem – desde os primórdios da humanidade até a idade contemporânea. Esse poema merece hoje o título “De primatas a astronautas”. Vamos reproduzi-lo aqui, pela sua pertinência na evolução de nossa espécie.


			De primatas a astronautas*


			O primata assumiu a postura vertical


			E assim nasceu o Homo erectus


			O homem fabricou os seus engenhos


			E assim nasceu o Homo faber


			O homem adquiriu a linguagem


			E assim nasceu o Homo sapiens


			O homem descobriu o divertimento


			E assim nasceu o Homo ludens


			O homem criou o Estado


			E assim nasceu o Homo politicus


			O homem fez a guerra


			E assim nasceu o Homo terribilis


			O homem criou a automação


			E assim nasceu o Homo “ciberneticus”


			O homem deu um passo no cosmo


			E assim nasceu o Homo astronauta


			E agora, para onde?


			Homo incognitus


			Que diferença entre o homem que caminhava pelas savanas e este que caminha no espaço sideral! Aqui fica evidente que o ser humano é um subproduto de sua evolução biológica e cultural. Na hominização (processo evolutivo que leva ao desenvolvimento das características humanas, distinguindo os hominídeos de outros primatas) predomina o biológico – na humanização predomina o cultural. A civilização do Homo sapiens, na sua caminhada, vem lidando com sucessivas transformações da sociedade: 1) revolução agrícola; 2) revolução industrial ; 3) revolução digital.


			Mais adiante eu tentarei responder, através de vários cenários, o questionamento colocado no poema.


			Inteligência artificial – conceito


			A expressão inteligência artificial foi introduzida pelo cientista da computação John McCarthy em 1956, durante uma conferência na universidade de Dartmouth (Estados Unidos). Ele foi um dos fundadores do grupo de IA juntamente com Marvin Minsky, Allen Newell, Herbert A. Simon, Warren McCulloch, Walter Pitts... A ideia de um ser pensante artificial – o Golem (feito de barro) – já aparece numa narrativa mitológica judaica há milênios. Outro pioneiro nesta área foi o húngaro John von Neumann, considerado o “pai” da Vida Artificial. Von Neumann, grande matemático, se aprofundou na teoria dos “autômatos”. Ele chegou a criar um organismo artificial (célula autômata), que reproduzia a si mesma do mesmo modo que uma célula viva, por meio de uma série de instruções que a informavam como deveria agir e se reproduzir. A IA se ocupa da programação de computadores com graus de lógica, “raciocínio”, análise e tomada de decisões. Redes artificiais avançadas procuram imitar as funções do cérebro humano. De sorte que a IA é uma área interdisciplinar do conhecimento que recebe importantes contribuições das ciências da computação (incluindo aí a informática), mas também da neurociência, da ciência cognitiva, da psicologia, da filosofia, da linguística, da biotecnologia, da lógica, da física, da matemática... Alguns pensadores e cientistas encaram a IA apenas como uma técnica e não como uma área geradora de conhecimento. A IA tem como prato de resistência algoritmos inteligentes (AI). Os matemáticos gregos já exploravam esse conceito: “uma sequência de passos ou ações para se chegar a um único e preciso resultado”. No século XVIII houve o casamento da técnica com a ciência e essa união (tecnociência) permitiu o avanço acelerado do conhecimento e a implementação de novas técnicas até atingir a era digital. De sorte que a IA depende dessa união indissolúvel entre ciência e técnica.


			Na economia contemporânea, um dos ativos mais valiosos não é representado por bens físicos. É informação. O homem é um animal informívoro.


			Estamos vivendo num mundo hipertecnológico e as tecnologias da era digital impactam nosso modo de vida. Já o pensador Jacques Ellul e o filósofo Martin Heidegger teorizaram a propósito da autonomia da técnica – cada um a seu modo. O francês Ellul ponderava que a técnica constitui um sistema e que, ao lado dos elementos econômicos ou propriamente técnicos, no sentido clássico do termo, existem elementos novos, que dizem respeito precisamente a essa lógica interna de uma técnica que remete a si mesma. Para o alemão Heidegger a lógica é “destino” – é uma nova disposição em relação às coisas e às maneiras de organizá-las. Ela é, portanto, decisiva para todos os aspectos da vida – e, de certo modo, totalitária, pois decide nossa atitude em relação às coisas – ela é, em suma, do destino, pois ninguém pode realmente escapar dela.


			 E, cada vez mais, as chamadas tecnologias disruptivas podem mudar completamente o modo como as coisas são feitas. O vocábulo inglês disruptive pode ter vários significados em português: perturbador, ruptura, desordenado, quebrar, destruir... Alguns chegam a afirmar que uma tecnologia disruptiva é revolucionária. Nem todas as tecnologias são disruptivas; é preciso que a tecnologia cause impacto no mercado e nos hábitos e costumes da sociedade. Ela é uma espécie de destruição criativa. Exemplos de inovação disruptiva: 1) Wikipedia, que aboliu a profissão de vendedores de enciclopédia e serviços pagos de enciclopédia on-line; 2) Serviços como o Netflix, que jogaram para irrelevância as vídeo-locadoras; 3) Google, que acabou com as listas telefônicas; 4) telefonia móvel que está reduzindo o uso da telefonia fixa...


			Tipos de inteligência artificial


			A IA é desdobrada em dois tipos: IA forte e IA fraca, embora não seja comum este tipo de desdobramento em publicações mais recentes sobre a inteligência artificial. A IA forte tenta replicar no cérebro de silício a inteligência humana. Os seus avanços são lentos e mais adiante comentarei alguns projetos que estão sendo implementados em alguns centros de IA forte. A IA fraca privilegia o estudo dos sistemas especialista, focando o programa do sistema numa determinada tarefa ou, às vezes, em mais de uma tarefa. É a área da robótica, cujo avanço tem sido exponencial nas últimas décadas. A robótica combina inteligência artificial e engenharia mecânica. Robô deriva da palavra tcheca robota, que significa trabalho forçado. O escritor tcheco Karel Capek escreveu uma peça na qual existia um autômato com forma humana, capaz de fazer tudo em lugar do homem – uma espécie de trabalho escravo. O robô pode ser virtual  – quando não apresenta uma forma física aparente – e androide ou humanoide , quando se assemelha a um ser humano. Hoje, com o avanço exponencial da robótica, a divisão de IA forte e IA fraca vem sendo pouco usada.


			Os robôs atuam em muitas esferas de atividade na sociedade contemporânea. Muitas vezes ele auxilia o ser humano, mas já começa a substituir a mão de obra humana tanto nas tarefas malditas como nas nobres. O “cardápio” dos robôs é extremamente diversificado: robô industrial, robô-cirurgião, robô secretário (nos escritórios), robôs lúdicos (enxadrista, dançarino, brinquedos infantis), robô regente de orquestra, robô doméstico, robô jardineiro, robô para tratar o lixo tóxico, robôs no sistema bancário, robôs para exploração em territórios subaquáticos, robôs para exploração de outros planetas, robô poliglota, robôs no serviço de telemarketing, robôs nos carros autônomos... E o robô costuma substituir o ser humano, nas várias tarefas mencionadas, com mais competência! É emblemático o caso do robô-cirurgião: testes, com pacientes da mesma faixa etária e com a mesma patologia cirúrgica, têm demonstrado que o ato praticado pelo robô é mais rápido e os resultados são melhores do que o praticado pelo cirurgião humano. Também os carros sem motorista (carros autônomos) são mais eficientes e seguros. O robô atua melhor que o humano sempre que o trabalho é redutível a tarefas repetitivas que exigem grande quantidade de dados (Big Data), análises e reconhecimento de padrões.


			A área da robótica tem evoluído de modo exponencial nas últimas décadas e este avanço tem gerado um certo temor na civilização do Sapiens, e suscitado indagações como – “O que acontecerá quando o robô for autoconsciente de sua inteligência superior?” ou – “Como vamos conviver com os robôs superinteligentes?’ Alguns cientistas fazem previsões sinistras: o robô rebelde vai ocupar o lugar do Sapiens, o que vale dizer de escravo vai passar a ser senhor. Ou então, é bom lembrar da advertência do General Omar Bradley: “Se continuarmos a desenvolver a tecnologia sem sabedoria ou prudência, o servo pode passar a ser carrasco”. Quando esse assunto é abordado, é imperioso fazer uma menção ao grande mestre da ficção científica: Isaac Asimov. No livro “Eu, Robô” (1950), ele delineou “As leis da robótica”, que caracterizam um relacionamento mestre-escravo. Elas são três, na seguinte ordem: Primeira Lei – um robô não pode ferir um ser humano, ou, por inação, permitir que um ser humano seja ferido; Segunda Lei – um robô deve obedecer as ordens dadas por seres humanos, exceto nos casos em que tais ordens entrem em conflito com a Primeira Lei; Terceira Lei – um robô deve proteger sua própria existência desde que tal proteção não entre em conflito com a Primeira ou com a Segunda Lei. Embora seja desejável a elaboração de marcos regulatórios na relação homem-máquina, é impossível prever o comportamento do robô superinteligente na era da Machina sapiens.


			Os robôs podem, até mesmo, se empenhar numa conversa com humanos – é o que se denomina no mundo digital de Chatbots. Expressão em inglês da ferramenta que une as palavras chat (conversa) e bot (abreviação de robot). Nas atividades do dia a dia da sociedade digital os robôs podem executar, praticamente, todas as atividades que um atendente humano executa: perguntar, analisar, calcular, processar, consultar, atualizar, enviar, receber, avisar, aprovar, registrar... Recentemente vem se pesquisando muito na área dos robôs colaborativos – a meta é conseguir que estes tipos de robô trabalhem ao lado dos humanos nas empresas – e máquinas com essa capacidade são conhecidas como co-bots. Mais adiante vamos analisar as consequências dessa robotização crescente das tarefas na sociedade digital. A nanotecnologia trabalha com nanorrobôs – que são robôs microscópicos utilizados para os mais variados fins. Também os drones vêm sendo usados com maior frequência para delivery de mercadorias de baixo peso (comida, remédios, livros...). Na China estão sendo testados drones para transportar até uma tonelada em rotas fixas. O grande problema é a falta de uma legislação específica que permita traçar normas para o uso deste tipo de tecnologia. Os drones podem ser usados como ciberarmas, na guerra digital. Se pudermos conectar um cérebro humano à internet, ele terá toda a Wikipedia como recurso.
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